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Como você pode conseguir o máximo beneficio possí-
vel deste curso bíblico? Aqui estão alguns pontos 

que você pode usar para expandir significantemente o 
conhecimento e entendimento do seu estudo nestas 
lições bíblicas.

Tenha uma Bíblia à mão: Se você não tem uma 
Bíblia, sugerimos que compre uma para poder conferir 
todas as referências bíblicas em cada lição e estudar por 
conta própria. Recomendamos que a sua primeira bíblia 
seja uma bíblia que seja tanto quanto possível fiel aos 
manuscritos originais. Uma das que é mais fieis é a ver-
são Almeida Corrigida e Fiel (ACF). Outras alternativas 
serão a versão Almeida Revista e Corrigida (ARC), ou a 
versão Almeida Revista e Atualizada (ARA). Em adição a 
uma das versões acima mencionadas, se também 
deseja ter uma bíblia que use um Português mais 
moderno, uma versão que possa comprar como uma 
segunda bíblia seria a Bíblia na Linguagem de Hoje 
(BLH) ou a Nova Versão Internacional (NVI). (Veja o 
comentário acerca de versões bíblicas na página 19.)

Ore a Deus: Antes de começar o estudo, ore a Deus 
pedindo-Lhe para lhe dar o desejo de compreender as 
Escrituras, para Deus lhe abrir a mente com o Seu espí-
rito de entendimento, e para lhe abrir o coração para que 
possa ter a motivação e desejo de pôr em prática na sua 
vida o que aprende no estudo bíblico de maneira que 
venha a ser uma pessoa que agrade a Deus em todas as 
suas atividades do seu dia-a-dia.

Livro de apontamentos: Quando estiver a fazer o 
estudo tenha sempre à mão um livro de apontamentos 
ou um caderno para registar as suas notas de estudo. 

Abra e leia a sua própria Bíblia. Você terá um maior 
benefício deste estudo bíblico se abrir e ler cada escri-
tura mencionada na sua própria Bíblia. Isto é importante! 
Páre o estudo e verifique cada escritura na sua Bíblia. 

Faça notas à mão no livro de apontamentos. 
Escreva as perguntas do curso e escreva o trecho bíblico 
na sua interidade no seu livro de apontamentos. É acon-
selhável escrever à mão todas as perguntas e respostas. 
Não use a ajuda dum computador para “cortar e colar” 
(cut and paste) os trechos bíblicos num documento. 
Escreve-os à mão, para ter o máximo benefício do 
estudo. Milhares de estudantes da Bíblia acreditam que 
escrevendo ou datilografando cada escritura tem  
aumentado sua compreensão e dobrou ou triplicou a 
memorização dos versículos. Reproduzindo cada escri-
tura, força você a ler e cuidadosamente considerar cada 
palavra. Por isso é que os reis foram instruídos a escre-
verem para eles próprios uma cópia do livro da lei  
(Deuteronómio 17:18). Isto torna-se um bom registo para 
uma sua revisão no futuro.

Assim você pode ter certeza que seu entendimento 
veio especificamente das Escrituras. O nossa alvo neste 

curso é ajudá-lo a aprender o Caminho Cristão como 
descrito na Bíblia e corretamente seguir esse Caminho.  
O grandioso benefício vem da leitura das Escrituras dire-
tamente de sua própria Bíblia, e de escrevê-las. Este 
curso de correspondência e os nossos guias de estudo 
dão-lhe uma guia às escrituras que estão conectadas 
nos vários temas do nosso estudo. Depois você precisa 
de verificar nas Escrituras que tudo é de fato assim  
(Atos 17:11). 

Meditação: Leia o comentário que temos acerca 
dessa pergunta e dos respectivos trechos bíblicos. 
Pense e medite acerca dessa pergunta, desses trechos 
bíblicos e do comentário. Depois escreva no seu livro de 
apontamentos o seu próprio comentário do que aprendeu 
acerca dessa pergunta e respectivos trechos bíblicos, 
usando as suas próprias palavras. O importante é: como 
é que pode aplicar o que aprendeu na sua vida de  
dia a dia. 

Só depois disso é que deve passar para a seguinte 
secção de estudo, por exemplo a pergunta seguinte. 

Oração final. Conclua o seu estudo com uma nova 
oração, conversando com Deus acerca do que aprendeu, 
e pedindo a Deus para o ajudar a viver o que aprendeu.

Este método de orar inicialmente, depois ler, escrever 
e meditar, e finalmente concluir com uma oração é muito 
eficaz para o seu melhor entendimento e aplicação do 
que está a estudar.

Finalmente, medite dia e noite nestes ensinamentos 
da Palavra de Deus (Salmos 1:1-2) para entrar sempre 
pela porta estreita e andar no caminho apertado  
(Mateus 7:13-14).

Que Deus o abençoe no seu estudo!

Material adicional 
Sugerimos também que você adquira e aprenda a usar 

uma Concordância bíblica bem detalhada. A 
concordância ajuda você a achar cada versículo na 
Bíblia no qual uma palavra particular foi usada. Com esta 
ferramenta, você poderá procurar os versículos na Bíblia 
que contêm palavras relevantes para o seu próprio 
estudo pessoal. Em muitas concordâncias também há 
um abreviado dicionário de palavras do Hebreu, 
Aramaico e Grego que o ajudará  a entender melhor seus 
significados originais. As concordâncias estão 
disponíveis em muitas versões das Bíblias populares. 
Vários programas bíblicos on-line, também têm 
excellentes concordâncias.

Nós também recomendamos guias fieis de  
estudo (livros em específicos temas), os quais  
você pode obter gratuitamente e diretamente do  
website da Igreja de Deus Unida, uma Associação  
Internacional. Esses guias de estudo são disponíveis no 
nosso site www.revistaboanova.org.

Como Aprender Mais Deste Curso Bíblico
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Que significa ser convertido? Em meados do século vinte, 
centenas de milhões de pessoas foram convertidas, politi-

camente, ao estilo de vida do ateísmo promovido pelo Partido 
Comunista. A grande aceitação e a conversão às ideias políti-
cas e sociais do comunismo se tornaram um dos sistemas de 
crenças mais poderosos da história. Mas a conversão a esse 
sistema, ao invés de  aproximar as pessoas de Deus, levou-as a 
se afastarem dEle.

Isto deve servir de lição para nós: Nem todas as conversões 
são inspiradas por Deus. Muitos defensores fervorosos de todo 
tipo de ideologias, filosofias e religiões tentam.

Querer converter outras pessoas a aceitar um caminho de vida 
diferente pode ser uma aspiração nobre. Mas quem tem o direito 
ou a autoridade de decidir qual é o melhor caminho de vida?

Este direito pertence exclusivamente ao Deus Criador. Como 
nosso Criador, somente Ele pode determinar os padrões que 
devemos seguir para que possamos viver em paz e harmonia 
uns com os outros.

O COMPROMISSO DE DEUS PARA 
MUDAR A NOSSA NATUREZA

Deus realmente quer que sejamos convertidos—sermos 
Seus servos convertidos. Ele não quer que apenas aprendamos 
Seu caminho de vida, mas que andemos nele—para que nos 
tornarmos sincera e totalmente comprometidos com Ele. Ele 
prometeu nos ajudar, se quisermos seguir as Suas instruções. 
Através de seu Espírito Ele nos dará a capacidade de "vos 
revistais do novo homem, que, segundo Deus, é criado em ver-
dadeira justiça e santidade" (Efésios 4:24; grifo do autor). Seu 
propósito é nos transformar, para que nos convertamos pro-
fundamente, de todo coração.

Quando alguém se referiu a Jesus Cristo como "Bom Mes-
tre", Ele respondeu: "por que me chamas bom? Não há bom 
senão um só, que é Deus" (Mateus 19:16‑17). O que Ele que-
ria dizer é que somente Deus é a fonte do caráter justo e não 
que alguma coisa estivesse errada com o próprio caráter de 
Jesus Cristo.

Se, naturalmente, não somos bons, logo como nos tornare-
mos justos aos olhos de Deus? Jesus simplifica a resposta: "Não 
necessitam de médico os sãos, mas sim os enfermos; eu não 
vim chamar justos, mas pecadores" (Marcos 2:17).

A Bíblia explica por que a humanidade necessita tanto de 
uma cura espiritual. E também aclara como essa cura pode 
ocorrer, mostrando que Deus está empenhado em curar as defi-
ciências de caráter de nossa natureza humana. E [a Bíblia] 
começa mostrando como a humanidade se tornou espiritual-
mente doente. E termina com os seres humanos espiritualmente 
curados, herdando a vida eterna como filhos de Deus.

Na Bíblia encontramos detalhes da determinação de Deus 
para nos salvar desse malefício espiritual, que nos tem castigado 
ao longo da história. Isso explica a fonte de nossos problemas 
comportamental e espiritual. A Bíblia contrasta a natureza pura 
de Deus com a nossa natureza humana e descreve Seu plano 
para mudar nossas atitudes básicas e responsivas diante de situa-

ções cotidianas. Isso confirma o compromisso de Deus—expres-
sado em suas "preciosas e grandíssimas promessas"—de nos 
tornarmos "participantes da natureza divina" (2 Pedro 1:4).

Dois grandes fatores formam tudo o que está errado com a 
natureza humana. Primeiro é a fraqueza inerente e fundamental 
de nossos corpos e mentes carnais. Nossos pensamentos e emo-
ções estão diretamente ligados aos nossos impulsos e desejos 
carnais. Nós nascemos com isso. Mas não nascemos com o 
conhecimento nem com o poder para lidar, apropriadamente, 
com eles.

Segundo, nossos impulsos e desejos são frequentemente afe-
tados, e até mesmo manipulados, por pressões externas. Essas 
influências antagônicas têm várias origens—familiar, educa-
cional, recreativa, cultural e espiritual, citando algumas delas. 
Porém, todas têm algo em comum: estimulam nossos instintos 
e desejos básicos.

Nossos pais podem nos dar conhecimentos espirituais valio-
sos, especialmente se forem fundamentados nos padrões e 
valores de Deus. Mas somente nosso Criador pode nos dar o 
poder de lidar corretamente com nossos pensamentos e atitu-
des e resistir às tentações que nos atacam. Portanto, o processo 
para se tornar justo é um processo milagroso, que requer a 
intervenção direta e ativa de Deus.

Inicialmente, Ele nos chama e abre as nossas mentes para que 
possamos entender as Escrituras. Então, Ele começa a mudar 
nossas vidas—se desejamos obedecer ao Seu chamado e coo-
peramos com Ele.

O QUE É CONVERSÃO?
A palavra conversão, como usada nos círculos religiosos hoje 

em dia, geralmente significar aceitar um sistema de crença reli-
giosa. Mas o significado bíblico fundamental é "voltar-se"—
geralmente voltar-se para Deus.

Naturalmente, isso requer uma pergunta contundente: De 
onde saímos quando viemos para Deus e do que nos afasta-
mos quando nos convertemos? Ou, em outras palavras, por 
que precisamos nos converter? O que, primeiramente, nos 
separa de Deus?

O profeta Isaías nos dá a resposta: "Eis que a mão do Senhor 
não esta encolhida, para que não possa salvar; nem surdo o seu 
ouvido para que não possa ouvir; mas as vossas iniquidades 
fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos peca-
dos esconderam o seu rosto de vos, de modo que não vos ouça 
(Isaias 59:1‑2). O apóstolo João acrescenta: "Se dissermos que 
não temos pecado nenhum, enganamo‑nos a nos mesmos"  
(1 João 1:8) . Para recebermos bênçãos e auxílio de Deus, 
temos de voltar para Ele—reconhecendo e abandonando  
nossos pecados.

Jesus encarregou o apóstolo Paulo a ir aos gentios "para lhes 
abrir os olhos a fim de que se convertam das trevas luz, e do 
poder de Satanás a Deus, para que recebam remissão de peca-
dos pela fé em mim" (Atos 26:18). A instrução de Cristo a 
Paulo nos fornece uma breve descrição de como os converti-
dos são acrescidos ao Seu corpo espiritual, "a igreja de Deus" 
(1 Coríntios 1:2). Cada novo convertido deve abandonar os 
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caminhos de Satanás e voltar-se para os caminhos de Deus. 
Cada um deve aceitar e corresponder aos termos e condições 
de Deus para perdão dos pecado.

Nesta lição, vamos estudar o processo que possibilita redire-
cionar nossas vidas para Deus—o processo da conversão. 
Vamos entender o que Pedro quis dizer quando exortou os seus 
conterrâneos: "Arrependei‑vos, pois, e convertei‑vos, para que 
sejam apagados os vossos pecados . . . " (Atos 3:19). Então, 
vamos começar entendendo o arrependimento, quando os 
novos convertidos abandonam uma vida de pecados para torna-
rem‑se servos do Deus vivo.

O QUE É PECADO?
Ao longo deste curso bíblico, vemos que Deus explica o que 

é pecado. Mas agora vamos ver que as Escrituras nos dão uma 
visão ainda mais ampla e clara sobre o pecado. Assim, começa-
mos esta lição examinando os aspectos mais comuns do pecado 
referidos na Bíblia. Ao mesmo tempo, vamos saber por que 
pecamos, para que possamos entender melhor a necessidade 
desse processo de conversão. Então, vamos avançar para os 
outros aspectos do arrependimento, do batismo e da conversão.

De forma mais direta, como a Bíblia define o pecado?
"Todo aquele que pratica o pecado também transgride a lei, 

porque o pecado é a transgressão da lei" (1 João 3:4, ARA).
A lei de Deus define a diferença entre o certo e o errado, entre 

o pecado e a justiça. Como Paulo explicou: "pela lei vem o 
conhecimento do pecado" (Romanos 3:20).

Qual é a essência da lei de Deus?
"Então, escreveu o Senhor nas tábuas . . . os dez mandamen-

tos, que o Senhor vos falara no dia da congregação, no monte, 
do meio do fogo; e o Senhor mas deu a mim [Moisés].

Todos os mandamentos das Escrituras e outras leis são 
baseados nos princípios contidos nos dez mandamentos—e os 
dez mandamentos são baseados nas duas grandes áreas de 
amor que refletem o caráter de Deus (Mateus 22:37‑40, com-
parar 1 João 4:8, 16; Romanos 13:9‑10).

Pecado é comportar‑se de uma maneira que não demonstra 
amor a Deus nem ao nosso próximo. Isso prejudica aos outros e 
a nós mesmos. O pecado é, particularmente, destrutivo para o 
relacionamento com próximo e com Deus.

 (Para saber com mais detalhes sobre os danos causados por 
transgredir os mandamentos de Deus, e os benefícios de  
obedecê-los, você pode solicitar sua cópia gratuita do guia de 
estudo bíblico Os Dez Mandamentos).

Qual a primeira coisa que devemos fazer para ser-
mos convertidos?

 " . . . se o ímpio se converter de todos os seus pecados que 
cometeu, e guardar todos os Meus estatutos, e proceder com 
retidão e justiça, certamente viverá . . . " (Ezequiel 18:21).

Para sermos convertidos—ou seja, abandonar o pecado e 
receber o perdão e o Espírito Santo de Deus—devemos deixar 
de transgredir as Suas leis e começar a desenvolver o hábito da 
justiça através da obediência às Sua leis. "Quando eu também 
disser ao ímpio: Certamente morrerás; se ele se converter do 

seu pecado e fizer juízo e justiça, restituindo esse ímpio o 
penhor, pagando o furtado, andando nos estatutos da vida e não 
praticando iniqüidade, certamente viverá, não morrerá.  
De todos os seus pecados com que pecou não se fará  
memória contra ele; juízo e justiça fez, certamente viverá"  
(Ezequiel 33:14‑16).

Quão difundido é o pecado?
"Como está escrito: Não há justo, nem sequer um. Não há 

quem entenda; não há quem busque a Deus. Todos se extra-
viaram e juntamente se fizeram inúteis. Não há quem faça o 
bem, não há nem um só" (Romanos 3:10‑12; comparar o  
versículo 23).

A Bíblia nos relata que todos nós temos cedido às concupis-
cências e ao egoísmo da natureza humana, transgredindo assim 
as leis de Deus.

Vamos analisar como a Bíblia retrata vários aspectos  
do pecado e, ao mesmo tempo, como explica a razão por  
que pecamos.

Será que alguns pecados são facilmente reconheci-
dos e outros não?

"Ora, as obras da carne são manifestas: imoralidade sexual, 
impureza e libertinagem; idolatria e feitiçaria; ódio, discórdia, 
ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, facções e inveja; embriaguez, 
orgias e coisas semelhantes. Eu os advirto, como antes já os 
adverti: Aqueles que praticam essas coisas não herdarão o 
Reino de Deus" (Gálatas 5:19‑21, NVI).

Quase todo mundo entende que esse comportamento escan-
dalosamente agressivo, hostil e autoindulgente é prejudicial a 
todos. Mas nem todo mundo enxerga claramente a origem 
desse comportamento. Por isso alguns aspectos do pecado não 
são tão óbvios, como aqueles Paulo descreveu aos gálatas.

Onde começa o pecado?
"Mas o que sai da boca procede do coração, e isso conta-

mina o homem. Porque do coração procedem os maus  
pensamentos . . . " (Mateus 15:18-19).

O pecado começa em nossa mente. Ele começa com pensa-
mentos, desejos e atitudes maléficos. Paulo diz que "todos nós 
também, antes, andávamos nos desejos da nossa carne, fazendo 
a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos por natureza 
filhos da ira, como os outros também" (Efésios 2:3; comparar 
Romanos 1:28‑32; Gálatas 5:24; Colossenses 3:5‑9).

Jesus relatou exemplos claros desses pecados?
"Eu, porém, vos digo que qualquer que, sem motivo, se 

encolerizar contra seu irmão será réu de juízo, e qualquer que 
chamar a seu irmão de raca será réu do Sinédrio; e qualquer 
que lhe chamar de louco será réu do fogo do inferno"  
(Mateus 5:22).

"E ele, respondendo, disse-lhes: Bem profetizou Isaías 
acerca de vós, hipócritas, como está escrito: Este povo  
honra-Me com os lábios, mas o seu coração está longe de 
Mim" (Marcos 7:6).

"Eu, porém, vos digo que qualquer que atentar numa mulher 
para cobiçá-la já em seu coração cometeu adultério com ela" 
(Mateus 5:28).



O Que é a Conversão Cristã?    5

A desobediência às leis de Deus começa sempre pela mente. 
Jesus citou os males da raiva, da hipocrisia e da luxúria para 
ilustrar este princípio. Da mesma forma, o apóstolo Pedro 
entendeu que o pecado é produto de um pensamento corrupto. 
Quando repreendeu Simão, o feiticeiro, Pedro advertiu-lhe: 
"Arrepende‑te, pois, dessa tua iniquidade e ora a Deus, para 
que, porventura, te seja perdoado o pensamento do teu coração" 
(Atos 8:22; comparar Salmos 81:11‑13).

Seria pecado contaminarmos nossa consciência?
"Ora, o fim do mandamento é o amor de um coração  

puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não fingida"  
(1 Timóteo 1:5).

" . . . tudo o que não é de fé é pecado" (Romanos 14:23).
Nossa consciência é meramente o que acreditamos ser certo 

ou errado, seja o que for. Quando violamos a nossa consciência, 
estamos fazendo o que sabemos que não deveríamos fazer, e 
assim, ficamos comprometidos com o que pensamos ser errado. 
Paulo diz que isso também é pecado.

Ressaltamos que ninguém nasce sabendo discernir, automa-
ticamente, o certo do errado. Como já vimos neste curso bíblico, 
entender o certo e o errado depende do conhecimento da lei de 
Deus. Esse conhecimento torna‑se parte de nossa consciência. 
Se agirmos contra esse conhecimento, na letra ou no espirito, 
então pecamos. O apóstolo Paulo também advertiu: "Mas o 
Espírito expressamente diz que, nos últimos tempos, apostata-
rão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e a 
doutrinas de demônios, pela hipocrisia de homens que falam 
mentiras, tendo cauterizada a sua própria consciência"  
(1 Timóteo 4:1‑2). Se continuarmos pecando, quando já temos 
essa compreensão, corremos o risco de "cauterizar" a nossa 
consciência, tornando-nos menos sensíveis ao pecado e obsti-
nados em relação a Deus.

Seria possível nos vermos como pessoas mais jus-
tas do que somos?

"E disse também esta parábola a uns que confiavam em si 
mesmos, crendo que eram justos, e desprezavam os outros" 
(Lucas 18: 9).

Na parábola que começa com o próximo versículo do Evan-
gelho de Lucas, Jesus fala sobre dois homens que se achavam 
muito diferentes um do outro. Jesus mostra que é fácil alguém 
se considerar justo, mesmo não sendo. "Dois homens subiram 
ao templo para orar; um fariseu, e o outro publicano. O fariseu 
de pé, assim orava consigo mesmo: Ó Deus, graças te dou que 
não sou como os demais homens, roubadores, injustos, adúlte-
ros, nem ainda como este publicano" (Lucas 18:10‑13).

O fariseu, membro de um corpo religioso respeitado, obser-
vava os requisitos extrínsecos da lei. Ele se mostrava justo 
diante dos outros, mas havia perdido a finalidade abrangente de 
todas as leis de Deus—o amor e o respeito ao próximo. Ele 
ainda, em seu coração, desprezava as outras pessoas. E mos-
trava a sua obediência exterior para se exaltar acima dos outros 
em vez de cultivar amor por eles.

Ao contrário, o coletor de impostos, um homem de profissão 
detestável, que trazia a má fama de fraudar as pessoas, podia 
ver que ele era um pecador. Ele chegou diante de Deus arrepen-
dido, buscando o seu perdão misericordioso para que pudesse 

recomeçar a sua vida. Jesus concluiu a Sua parábola dizendo, 
"Digo que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; 
porque todo o que a si mesmo se exaltar será humilhando; mas 
o que a si mesmo se humilhar será exaltado" (Lucas 18:14). 
Somente aqueles que se humilham o suficiente para reconhecer 
as suas atitudes pecaminosas, seus desejos e motivos podem 
encontrar o arrependimento verdadeiro. Aqueles que são justos 
aos seus próprios olhos continuam espiritualmente cegos.

NOSSA NATUREZA PECAMINOSA

O que nos leva a pecar?
"A mentalidade da carne é morte . . . a mentalidade da 

carne é inimiga de Deus porque não se submete à Lei de Deus, 
nem pode fazê-lo. Quem é dominado pela carne não pode 
agradar a Deus" (Romanos 8:6-8, NVI; comparar Tito 1:15; 
Isaías 55:7-8).

Como seres humanos, nós preferimos fazer as coisas do 
nosso jeito. O resultado disso é que podemos facilmente desen-
volver, consciente ou inconscientemente, um rancor contra a 
autoridade de Deus sobre nós (Colossenses 1:21). Isto é espe-
cialmente verdadeiro quando a Sua instrução nos proíbe de 
fazer o que quisermos.

Então, isso acaba provocando em nós, em geral inconscien-
temente, um sentimento de rancor—uma hostilidade quanto ao 
que achamos ser uma interferência desnecessária de Deus em 
nossas vidas—que nos leva a resistir a Seus mandamentos. 
Simplesmente começamos a ignorar algumas de Suas leis ou 
passamos interpretá‑las para que se ajustem ao nosso próprio 
ponto de vista. E é assim que funciona nossa natureza pecami-
nosa, mais conhecida como natureza humana. Essas atitudes 
errôneas começam em nossas mentes.

Geralmente, disfarçamos as atitudes de ressentimento e 
desobediência a tal ponto que nós mesmos nos enganamos, 
acreditando que não existem. Como observou Jeremias: 
"Enganoso é o coração, mais que todas as coisas, e perverso; 
quem o poderá conhecer?" (Jeremias 17:9). Facilmente, nos 
enganamos ao crer que não estamos fazendo nada de errado. É 
por isso que as Escrituras nos dizem: "Há um caminho que ao 
homem parece direito, mas o fim dele conduz a morte"  
(Provérbios 14:12). Assim, nós fechamos os nossos olhos para 
a seriedade de nossos próprios pecados.

Todo mundo padece do problema de ter uma mente pecami-
nosa e enganosa. Não há exceções. A resistência às instruções 
de Deus começa em nossos pensamentos e atitudes. Todos nós 
pecamos. Todos nós somos culpados.

O apóstolo Paulo reconheceu a sua natureza  
pecaminosa?

"Sabemos que a Lei é espiritual; eu, contudo, não o sou, 
pois fui vendido como escravo ao pecado. Não entendo o que 
faço. Pois não faço o que desejo, mas o que odeio. E, se faço 
o que não desejo, admito que a Lei é boa. Neste caso, não sou 
mais eu quem o faz, mas o pecado que habita em mim"  
(Romanos 7:14-17, NVI).

Paulo compreendia muito bem a sua natureza humana—e 
quanto enganosa ela poderia ser. Sendo um jovem judeu, ele 
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pensava estar fazendo o que era justo. Muito aplicado em seu 
treinamento, ele era extremamente sincero. Contudo, quando 
Cristo abriu a sua mente para que visse quem realmente era, ele 
reconheceu que estava se enganando quanto a sua própria jus-
tiça. Ele pôde ver que tinha muitos tipos de pecados, tanto de 
ação como de atitude.

Então, ele concluiu: "Sei que nada de bom habita em mim, 
isto é, em minha carne. Porque tenho o desejo de fazer o que é 
bom, mas não consigo realizá-lo. Pois o que faço não é o bem 
que desejo, mas o mal que não quero fazer, esse eu continuo 
fazendo. Ora, se faço o que não quero, já não sou eu quem o faz, 
mas o pecado que habita em mim. Assim, encontro esta lei que 
atua em mim: Quando quero fazer o bem, o mal está junto a 
mim" (versículos 18-21, NVI).

Paulo não tinha escolhido pecar deliberadamente. Entretanto, 
ele podia olhar o passado de sua vida e reconhecer que, na ver-
dade, muitas coisas que tinha praticado eram pecaminosas, 
embora, na época, não percebia que eram erradas e contrárias à 
vontade de Deus. Ao descrever a cegueira de suas próprias 
ações pecaminosas bem como a sua fraqueza para resistir ao 
pecado, ele estava descrevendo cada um de nós.

Devemos reconhecer e lidar com os nossos  
pecados?

"Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós 
mesmos, e não há verdade em nós. Se confessarmos os nossos 
pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos 
purificar de toda injustiça. Se dissermos que não pecamos, 
fazemo-lo mentiroso, e a sua palavra não está em nós"  
(1 João 1:8-10; comparar Tiago 1:13-15).

Um dos nossos grandes desafios é reconhecer que nossas 
atitudes e ações nem sempre são justas aos olhos de Deus. 
Podemos estar convencidos de que os nossos caminhos são 
sinceros e justos. Mas, para sermos verdadeiramente converti-
dos—entregar-se a Deus de todo o coração—devemos  
examinar, de forma cuidadosa e espontânea, as nossas próprias 
motivações. Também devemos reconhecer que todos nós 
somos muito suscetíveis a desejos que direcionam os nossos 
pensamentos para a trilha do pecado.

Jesus explicou que as nossas prioridades—o que é muito 
importante para nós—geralmente determinam nossas ações. 
Ele citou o problema comum da cobiça como um exemplo: 
"'Nenhum servo pode servir a dois senhores; pois odiará um e 
amará outro, ou se dedicará a um e desprezará outro. Vocês não 
podem servir a Deus e ao Dinheiro'. Os fariseus, que amavam o 
dinheiro, ouviam tudo isso e zombavam de Jesus. Ele lhes 
disse: 'Vocês são os que se justificam a si mesmos aos olhos dos 
homens, mas Deus conhece o coração de vocês. Aquilo que tem 
muito valor entre os homens é detestável aos olhos de Deus'" 
(Lucas 16:13-15, NVI).

Aquilo que valorizamos muito é que determina nosso com-
portamento. Quando os nossos valores têm falhas, então  
procuramos maneiras de justificar nossos pontos de vista e 
atitude, assim enganamos a nós mesmos (Tiago 1:22‑24).

O que é um autoengano comum?
"E Ele, respondendo, disse-lhes: 'Bem profetizou Isaías 

acerca de vós, hipócritas, como está escrito: "Este povo 

honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. 
Em vão, porém, me honram, ensinando doutrinas que são 
mandamentos de homens". Porque, deixando o mandamento 
de Deus, retendes a tradição dos homens, como o lavar dos 
jarros e dos copos, e fazeis muitas outras coisas semelhantes a 
estas. E dizia-lhes: Bem invalidais o mandamento de Deus 
para guardardes a vossa tradição'" (Marcos 7:6-9; comparar 
Colossenses 2:8).

Essas tradições que não são baseadas na solidez dos princí-
pios e leis de Deus, quase sempre servem como falsas desculpas 
para pecarmos. E como muitas pessoas fazem isso, então nos 
perguntamos: 'Como todas elas poderiam estar erradas?'

Mas, geralmente, elas estão erradas. Jesus mostrou que as 
tradições religiosas conhecidas, apesar de parecerem corretas, 
na realidade, podem estar disfarçando o pecado. "Pois Deus 
disse: 'Honra teu pai e tua mãe' e 'Quem amaldiçoar seu pai ou 
sua mãe terá que ser executado' Mas vocês afirmam que se 
alguém disser ao pai ou à mãe: 'Qualquer ajuda que eu poderia 
lhe dar já dediquei a Deus como oferta', não está mais obrigado 
a sustentar seu pai. Assim, por causa da sua tradição, vocês anu-
lam a palavra de Deus" (Mateus 15:4-6, NVI).

Uma das razões de Cristo ter morrido por nós foi para pagar 
a penalidade por seguirmos tradições contrárias às Escrituras. 
O apóstolo Pedro confirma isso: " . . . andai em temor, durante 
o tempo da vossa peregrinação, sabendo que não foi com coisas 
corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados da 
vossa vã maneira de viver que, por tradição, recebestes dos 
vossos pais, mas com o precioso sangue de Cristo, como de um 
cordeiro imaculado e incontaminado" (1 Pedro 1:17-19).  
É importante examinarmos as tradições que seguimos para ter 
certeza de que não estão em conflito com a Palavra de Deus.

COMO SOMOS TENTADOS
Além dos impulsos da carne, o que mais nos leva  
a pecar?

"Disse, então, Pedro: 'Ananias, por que encheu Satanás o teu 
coração, para que mentisses ao Espírito Santo . . . ?'" (Atos 5:3).

"E os que estão junto ao caminho são aqueles em quem a 
palavra é semeada; mas, tendo eles a ouvido, vem logo Sata-
nás e tira a palavra que foi semeada no coração deles"  
(Marcos 4:15).

"Porque já algumas se desviaram, indo após Satanás"  
(1 Timóteo 5:15).

Às vezes, as Escrituras se referem a Satanás como o "tenta-
dor" (Mateus 4:3). Ele é um mestre da tentação, que nos faz 
ceder às nossas fraquezas e desejos egoístas (Efésios 2:1-3).

Paulo advertiu aos cristãos, que foram resgatados da influên-
cia de Satanás, para não se renderem novamente a ele. Ele sabia 
que esse perigo era real (2 Coríntios 11:3). Ele escreveu: "Por-
tanto, não podendo eu também esperar mais, mandei-o saber da 
vossa fé, temendo que o tentador vos tentasse, e o nosso traba-
lho viesse a ser inútil" (1 Tessalonicenses 3:5).

Qual é uma das principais maneiras de Satanás de 
seduzir as pessoas ao pecado?

"Porque tais falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, 
transfigurando-se em apóstolos de Cristo. E não é maravilha, 
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porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz. Não é 
muito, pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros 
da justiça; o fim dos quais será conforme as suas obras"  
(2 Coríntios 11:13-15).

Poucas pessoas conhecem a extensão da influência de Sata-
nás sobre as instituições e práticas religiosas do mundo.  
Satanás tem conseguido oferecer as pessoas todo tipo religio-
sidade que elas puderam imaginar. O resultado é a confusão 
religiosa. Apenas pela leitura cuidadosa e obediência às Escri-
turas (2 Timóteo 3:13‑17) é que podemos escapar desse pande-
mônio obscuro e enganoso da religião mundana. (Não deixe de 
ler "O Papel do Diabo na Religião", página 15.)

Devido a este engano religioso generalizado, é importante 
orarmos e pedirmos a ajuda de Deus para entender correta-
mente a Sua Palavra e nos arrepender de nossas transgressões. 
Quando desejamos mudar nossas vidas e, de coração, entregar 
nosso desejo a Deus, Ele tem prometido nos ouvir e responder. 
"Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e encontrareis; batei, e  
abrir-se-vos-á. Porque aquele que pede recebe; e o que busca 
encontra; e, ao que bate, se abre. E qual dentre vós é o homem 
que, pedindo-lhe pão o seu filho, lhe dará uma pedra?"  
(Mateus 7:7‑9). "E qualquer coisa que lhe pedirmos, dele a 
receberemos, porque guardamos os seus mandamentos e faze-
mos o que é agradável à sua vista" (1 João 3:22).

Deus utilizou o profeta Natã para repreender ao rei Davi por 
ele ter cometido adultério com Bate‑Seba e ter arranjado uma 
maneira de mandar matar o seu marido em batalha  
(2 Samuel 12:7‑9). Davi, humildemente, reconheceu os seus 
pecados e arrependeu‑se diante de Deus em oração. Não deixe 
de ler e meditar sobre a oração sincera de arrependimento de 
Davi em Salmos 51:1‑3. Deus preservou a oração de arrependi-
mento de Davi como exemplo de uma atitude que deveríamos 
seguir quando pedimos perdão a Ele.

A IMPORTÂNCIA DO 
ARREPENDIMENTO

Já aprendemos que nos arrependemos quando afastamos do 
pecado e entregamos nossas vidas a Deus. O arrependimento 
começa com o chamado de Deus—quando Ele abre as nossas 
mentes para que entendamos corretamente a sua Palavra. Por 
isso, devemos orar e pedir a Sua ajuda, começando com o 
estudo das Escrituras a fim de descobrirmos o que necessitamos 
mudar em nossa vida. Ao fazer isto estamos comparando nossa 
crença, comportamento, costume, tradições e pensamentos com 
a Bíblia Sagrada. A Palavra de Deus a única norma confiável 
pela qual podemos medir nossas atitudes e comportamentos.

Este processo consciente de análise pessoal é necessário se 
o nosso arrependimento for genuíno e isso pode levar um 
tempo considerável, especialmente se não formos familiariza-
dos com as Escrituras. Agora, vamos ver o que diz a Bíblia 
sobre o verdadeiro arrependimento e sua importância para o 
nosso relacionamento com Deus.

Jesus ressaltou a importância do arrependimento?
"Eu não vim chamar justos, mas pecadores, ao arrependi-

mento" (Lucas 5:32).

"E, depois que João foi entregue à prisão, veio Jesus para 
a Galileia, pregando o evangelho do Reino de Deus e dizendo: 
O tempo está cumprido, e o Reino de Deus está próximo. 
Arrependei-vos e crede no evangelho" (Marcos 1:14-15;  
comparar Mateus 4:17).

O que Jesus ensinou foi que a nossa maior prioridade deve 
ser entrar no Reino de Deus (Mateus 6:33). Desde o começo do 
Seu ministério Ele enfatizou que o arrependimento é parte inte-
grante para se alcançar esse objetivo.

Os antigos profetas de Deus também pregaram o 
arrependimento?

"Também vos enviou o Senhor todos os seus servos, os pro-
fetas, madrugando e enviando-os (mas vós não escutastes, nem 
inclinaste os ouvidos para ouvir), dizendo: Convertei-vos, 
agora, cada um do seu mau caminho e da maldade das suas 
ações e habitai na terra que o Senhor vos deu e a vossos pais, 
de século em século" (Jeremias 25:4-5).

Esta mesma mensagem tem que continuar a ser pre-
gada em todo o mundo?

"E [Jesus] disse-lhes: ' . . .  convinha que se cumprisse tudo o 
que de mim estava escrito . . . Assim está escrito, e assim convi-
nha que o Cristo padecesse e, ao terceiro dia, ressuscitasse dos 
mortos; e, em seu nome, se pregasse o arrependimento e a 
remissão dos pecados, em todas as nações, começando por 
Jerusalém'" (Lucas 24:44-47).

As Escrituras mostram que Deus é coerente. Desde o início 
que Ele tem enviado os Seus servos com a mesma mensagem: 
"Portanto, eu vos julgarei, a cada um segundo os seus cami-
nhos, ó casa de Israel, diz o Senhor Deus. Convertei-vos e 
desviai-vos de todas as vossas transgressões; e a iniquidade 
não vos servirá de tropeço. Lançai de vós todas as vossas trans-
gressões com que transgredistes e criai em vós coração novo e 
espírito novo" (Ezequiel 18:30-31, ARA).

Todos precisam se arrepender?
"Não, vos digo; antes, se vos não arrependerdes, todos de 

igual modo perecereis" (Lucas 13:3; comparar Atos 17:30;  
2 Pedro 3:9).

A vida eterna no Reino de Deus está a disposição somente 
daqueles que se arrependem de seus pecados! Não há exceções, 
porque "Todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus" 
(Romanos 3:23).

O QUE É ARREPENDIMENTO?
Segundo Deus, o que demonstra que nosso arre-
pendimento é genuíno?

"Dizia, pois, João [Batista] à multidão que saía para ser 
batizada por ele: Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da 
ira que está para vir? Produzi, pois, frutos dignos de arrepen-
dimento . . . toda árvore, pois, que não dá bom fruto é cortada 
e lançada no fogo" (Lucas 3:7-9).

Disse Paulo: "Preguei em primeiro lugar aos que estavam em 
Damasco, depois aos que estavam em Jerusalém e em toda a 
Judéia, e também aos gentios, dizendo que se arrependessem e 
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se voltassem para Deus, praticando obras que mostrassem o seu 
arrependimento" (Atos 26:20, NVI).

O arrependimento genuíno produz uma mudança em nossa 
maneira de viver e até mesmo na forma como pensamos. Aque-
les que dizem ter se arrependido, mas não produzem "frutos 
dignos de arrependimento" (Mateus 3:8) enganam a si mesmos. 
"Confessam que conhecem a Deus, mas negam-no com as 
obras . . . " (Tito 1:16). "Porque, se alguém é ouvinte da palavra 
e não praticante, assemelha-se ao homem que contempla, num 
espelho, o seu rosto natural; pois a si mesmo se contempla, e se 
retira, e para logo se esquece de como era a sua aparência. Mas 
aquele que considera, atentamente, na lei perfeita, lei da liber-
dade, e nela persevera, não sendo ouvinte negligente, mas  
operoso praticante, esse será bem-aventurado no que realizar" 
(Tiago 1:23-25, ARA).

Qual é a atitude do verdadeiro arrependido?
"O publicano, porém, estando em pé, de longe, nem ainda 

queria levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo: Ó 
Deus, tem misericórdia de mim, pecador!" (Lucas 18:13).

"Meus ouvidos já tinham ouvido a teu respeito, mas agora os 
meus olhos te viram. Por isso menosprezo a mim mesmo e me 
arrependo . . . " (Jó 42:5-6, NVI).

O verdadeiro arrependimento é mais do que apenas reconhe-
cer nossos erros. Até mesmo o desejo de fazer coisas erradas 
deveria tornar‑se repugnante para nós. Deus deseja que "odie-
mos o mal" (Provérbios 8:13), especialmente o mal que já 
reconhecemos existir dentro de nós.

Devemos permitir sinceramente que Deus mude os nossos 
corações. Como o antigo rei Davi, nós deveríamos pedir a 
Deus que crie em nós um coração limpo e um espírito reto 
(Salmos 51:10). Temos que nos ver como pecadores e buscar 
nos arrepender do fundo de nossos corações. Também deve-
mos reconhecer que nossos pecados começam em nossos  
pensamentos, sempre motivados por nosso orgulho e egoísmo, 
ira e ciúme, luxúria e cobiça, e por nossa natureza humana.

Jesus confirma que o pecado começa no coração?
"Pois do interior do coração dos homens vêm os maus pen-

samentos, as imoralidades sexuais, os roubos, os homicídios, 
os adultérios, as cobiças, as maldades, o engano, a devassi-
dão, a inveja, a calúnia, a arrogância e a insensatez. Todos 
esses males vêm de dentro e tornam o homem impuro"  
(Marcos 7:21-23, NVI).

Algumas dessas características humanas inerentes podem ser 
mais marcantes que outras. Não obstante, se pedirmos, sincera-
mente, a Deus para abrir os nossos olhos para nos vermos como 
somos, então, seremos capazes de reconhecer em nós mesmos 
muitas dessas atitudes e comportamentos que as Escrituras defi-
nem como pecaminosas. Por isso devemos buscar a Deus em 
oração para que Ele nos dê o poder necessário para mudar e 
substituir essas atitudes por Sua natureza e caráter, como reve-
lado nas Escrituras Sagradas.

O arrependimento inclui mudança de atitude em 
relação aos pecados dos outros contra você?

"E, quando estiverdes orando, perdoai, se tendes alguma 
coisa contra alguém, para que vosso Pai, que está nos céus, vos 

perdoe as vossas ofensas. Mas, se vós não perdoardes, também 
vosso Pai, que está nos céus, vos não perdoará as vossas ofen-
sas" (Marcos 11:25-26).

"Olhai por vós mesmos. E, se teu irmão pecar contra ti, 
repreende-o; e, se ele se arrepender, perdoa-lhe; e, se pecar con-
tra ti sete vezes no dia e sete vezes no dia vier ter contigo, 
dizendo: Arrependo-me, perdoa-lhe" (Lucas 17:3-4).

Uma vez que a lei de Deus é baseada em amá-Lo e amar os 
outros como amamos a nós mesmos (Marcos 12:30-31), per-
doar aos outros é parte expressiva do nosso arrependimento. 
Jesus ensinou: "Amai a vossos inimigos, fazei bem aos que vos 
odeiam, bendizei aos que vos maldizem orai pelos que vos 
caluniam" (Lucas 6:27‑28).

BATISMO: POR QUE 
NECESSITAMOS DELE?

Que parte do processo de conversão segue o verda-
deiro arrependimento?

 "E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja 
batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e 
recebereis o dom do Espírito Santo" (Atos 2:38).

"E, agora, por que te deténs? Levanta-te, e batiza-te, e lava 
os teus pecados, invocando o nome do Senhor" (Atos 22:16).

Através do batismo é que assumimos, formalmente, o com-
promisso de sair definitivamente do pecado e entregar nossas 
vidas a Deus.

Jesus e os apóstolos batizavam os arrependidos?
"E, quando o Senhor veio a saber que os fariseus tinham 

ouvido que Jesus fazia e batizava mais discípulos do que João  
. . .  deixou a Judeia e foi outra vez para a Galileia" (João 4:1-3).

"Também muitos dos coríntios, ouvindo-o, creram e foram 
batizados"  (Atos 18:8).

A vontade de Jesus era que os Seus servos conti-
nuassem batizando novos discípulos?

"E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo . . . ide, ensinai 
todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas que eu 
vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, 
até à consumação dos séculos" (Mateus 28:18-20).

Jesus ordenou a Seus discípulos que continuassem batizando 
depois de Sua morte e ressurreição. Sua promessa de estar com 
eles até a consumação dos séculos—a qual ainda não ocorreu—
demonstra que Sua intenção era que o batismo fosse parte da 
responsabilidade de Seus seguidores em todas as épocas, inclu-
sive a nossa. 

Por que o batismo é importante?
"Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer 

será condenado" (Marcos 16:16).
O batismo está intrinsecamente ligado ao perdão Deus, por 

causa de nossos pecados, e Seu dom de salvação. Por meio de 
Sua morte, Cristo pagou esse castigo (Romanos 6:23) por nossos 
pecados. Na noite da ceia de Páscoa, antes de Sua crucificação, 
Jesus abençoou uma taça de vinho e disse a Seus discípulos: 
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"Porque isto é [representa] o meu sangue, o sangue do Novo  
Testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos  
pecados" (Mateus 26:28).

Paulo explicou que "Deus prova o seu amor para conosco 
em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores" 
(Romanos 5:8). Em seguida, acrescentou: "Logo, muito mais 
agora, sendo justificados pelo Seu sangue, seremos por Ele sal-
vos da ira" (versículo 9). Paulo também escreveu: "Palavra fiel 
é esta: que, se morrermos com Ele, também com Ele vivere-
mos" (2 Timóteo 2:11).

Como morremos com Cristo?
"Não sabeis que todos quantos fomos batizados em Jesus 

Cristo fomos batizados na Sua morte?" (Romanos 6:3).
O batismo é uma cerimônia que simboliza um enterro—

ordenada pelo próprio Jesus—através da qual aceitamos Sua 
morte como sacrifício por nossos pecados. "Porque primeira-
mente vos entreguei", escreveu Paulo, "o que também recebi: 
que Cristo morreu por nossos pecados, segundo as Escrituras, e 
que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as 
Escrituras" (1 Coríntios 15:3-4).

Paulo também explicou: "Porque todos pecaram e destituídos 
estão da glória de Deus, sendo justificados [considerados sem 
pecado], gratuitamente pela Sua graça, pela redenção que há 
em Cristo Jesus, ao qual Deus propôs para propiciação pela fé 
no Seu sangue . . . " (Romanos 3:23-25).

Através da cerimônia do batismo nos tornamos, simbolica-
mente, unidos com Cristo na morte. "Porque, se fomos unidos 
com Ele na semelhança da Sua morte, certamente, o seremos 
também na semelhança da Sua ressurreição, sabendo isto: que 
foi crucificado com Ele o nosso velho homem, para que o corpo 
do pecado seja destruído, e não sirvamos o pecado como escra-
vos" (Romanos 6:5-6, ARA).

Que responsabilidades acompanham o batismo?
"Fomos, pois, sepultados com Ele na morte pelo batismo; 

para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela 
glória do Pai, assim também andemos nós em novidade de 
vida" (Romanos 6:4, ARA).

"Da mesma forma, considerem-se mortos para o pecado, 
mas vivos para Deus em Cristo Jesus. Portanto, não permitam 
que o pecado continue dominando os seus corpos mortais, 
fazendo que vocês obedeçam aos seus desejos. Não ofereçam 
os membros do corpo de vocês ao pecado, como instrumentos 
de injustiça; antes se ofereçam a Deus como quem voltou da 
morte para a vida; e ofereçam os membros do corpo de vocês a 
ele, como instrumentos de justiça" (versículos 11-13, NVI).

O batismo significa o fim de uma vida de pecado habitual e o 
começo de uma nova vida dedicada à justiça. "Porque a graça 
de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os 
homens, ensinando-nos que, renunciando à impiedade e às con-
cupiscências mundanas, vivamos neste presente século sóbria, 
justa e piamente, aguardando a bem-aventurada esperança e o 
aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus 
Cristo, o qual se deu a Si mesmo por nós, para nos remir de 
toda iniquidade e purificar para Si um povo Seu especial, zeloso 
de boas obras" (Tito 2:11-14).

Esta responsabilidade inclui uma vida de obediência?
"Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a 

palavra que sai da boca de Deus" (Mateus 4:4).
 "Porém, respondendo Pedro e os apóstolos, disseram: Mais 

importa obedecer a Deus do que aos homens" (Atos 5:29; com-
parar 2 Coríntios 10:3-5).

Os ensinamentos de toda a Bíblia—o Antigo e o Novo Testa-
mento—tornam‑se nosso guia de vida. O Novo Testamento 
esclarece como devemos aplicar os ensinamentos do Antigo 
Testamento em relação à Nova Aliança. A ênfase da Nova 
Aliança está propriamente no cumprimento desse espírito—das 
leis de Deus.

Não podemos mais viver como queremos, ignorando as ins-
truções de Deus. Jesus deixou isso bem claro: "Nem todo o que 
me diz: Senhor, Senhor! entrará no Reino dos céus, mas aquele 
que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos me 
dirão naquele Dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em 
teu nome? E, em teu nome, não expulsamos demônios? E, em 
teu nome, não fizemos muitas maravilhas? E, então, lhes direi 
abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que 
praticais a iniquidade" (Mateus 7:21-23). Devemos viver den-
tro da lei e não sem lei!

Por que Jesus foi batizado?
"Então Jesus veio da Galileia ao Jordão para ser batizado 

por João. João, porém, tentou impedi-Lo, dizendo: "Eu preciso 
ser batizado por Ti, e Tu vens a mim?" Respondeu Jesus: "Deixe 
assim por enquanto; convém que assim façamos, para cumprir 
toda a justiça”. E João concordou" (Mateus 3:13-15, NVI).

"E aconteceu, naqueles dias, que Jesus, tendo ido de Nazaré, 
da Galileia, foi batizado por João, no rio Jordão" (Marcos 1:9).

Jesus nasceu para ser um exemplo perfeito para nós, como 
ser humano físico. Mesmo assim, Ele nunca pecou nem preci-
sou ser perdoado. Ele foi batizado como exemplo do que 
deveremos seguir. Assim como Ele foi batizado, nós também 
devemos ser. De maneira pessoal, Ele nos mostrou que o 
batismo é o meio estabelecido para nos unir a Ele na morte a 
fim de que nossos pecados possam ser perdoados.

As crianças devem ser batizadas?
" . . . muitos dos coríntios, ouvindo-o, creram e foram batiza-

dos"  (Atos 18:8).
"De sorte que foram batizados os que de bom grado recebe-

ram a sua palavra . . . "  (Atos 2:41).
"Mas, como cressem . . . se batizavam, tanto homens como 

mulheres" (Atos 8:12).
O batismo é para pessoas suficientemente maduras, que com-

preendam e acreditem no significado do arrependimento e do 
próprio batismo. Em raras exceções, a maioria dos adolescentes 
não está em condição de entender a razão de seu pecado. Eles 
ainda não estão maduros o bastante para entender sua própria 
natureza nem o que é certo ou errado.

As crianças são preciosas para Deus. Jesus tomou algumas 
crianças em Seus braços e as abençoou (Marcos 10:13‑16). 
Mas em cada exemplo específico de batismo mencionado na 
Bíblia, vemos que os que foram batizados eram bastante madu-
ros e experientes para entender o arrependimento, o batismo e 
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a seriedade do seu compromisso. Só devem ser batizados 
aqueles que são maduros o suficiente para produzir frutos  
de arrependimento.

Seria necessário sempre rebatizar os adultos?
"Perguntou-lhes, então: Em que sois batizados, então?  

E eles disseram: No batismo de João. Mas Paulo disse: Certa-
mente João batizou com o batismo do arrependimento, dizendo 
ao povo que cresse no que após ele havia de vir, isto é, em Jesus 
Cristo. E os que ouviram foram batizados em nome do Senhor 
Jesus" (Atos 19:3-5).

Embora aquelas pessoas tivessem sido imersas pelo batismo 
de João Batista, elas não tinham recebido o Espírito Santo 
(versículo 2). Somente aqueles que receberam o Espírito de 
Deus são discípulos convertidos de Cristo (Romanos 8:9). 
Então, Paulo os rebatizou também em nome de Jesus Cristo 
para que recebessem o Espírito Santo.

Hoje em dia muitas pessoas têm sido batizadas sem nunca 
terem entendido o que é pecado ou o que realmente significa o 
arrependimento. Elas também precisam ser rebatizadas para 
receberem o Espírito de Deus e serem convertidas.

Como devemos ser batizados?
"Ora, João batizava também em Enom, junto a Salim, por-

que havia ali muitas águas; e vinham ali e eram batizados" 
(João 3:23).

"E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se Lhe 
abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como 
pomba e vindo sobre Ele" (Mateus 3:16).

Observe que João Batista escolheu um local onde tinha 
"muita água" para batizar aos que vinham a ele. E Jesus "saiu 
logo da água . . . " quando foi batizado. Qual é o significado 
destas palavras? A palavra grega baptizo significa "imergir", 
"mergulhar" ou "submergir".

Jesus nos deu um exemplo quando foi totalmente submerso 
na água em um lugar onde havia "muita água" para que isso 
fosse possível. Todos os outros exemplos de batismos realiza-
dos pelos discípulos de Cristo, mencionados nas Escrituras, 
seguem esse padrão. Por exemplo, lemos em Atos 8:38 que o 
eunuco "mandou parar o carro, e desceram ambos à água, tanto 
Filipe como o eunuco, e o batizou". Além desse, na Bíblia não 
existe nenhum outro exemplo de batismo nas águas.

O simbolismo do batismo, como um enterro do velho eu, 
exige uma cerimônia que representa um verdadeiro sepulta-
mento. Somente o batismo por imersão preenche esse simbo-
lismo. Portanto, seguindo o exemplo de nosso Senhor, nós 
também devemos ser totalmente imersos na água quando bati-
zados, sepultando, simbolicamente, o velho homem com Jesus 
em uma sepultura aquática.

A GRAÇA E O PERDÃO DE DEUS
Desde que Deus perdoa nossos pecados no batismo, devemos 

ter muitíssima consideração por esse perdão. Ao mesmo tempo, 
no entanto, precisamos entender que o perdão traz consigo obri-
gações. Também precisamos entender que alguns religiosos, 
que alegam representar a Jesus Cristo, quase sempre, têm inter-
pretado incorretamente o perdão e a misericórdia de Deus.

Nas Escrituras, o perdão de Deus sempre está associado dire-
tamente à palavra graça, que se refere ao favor imerecido que 
recebemos de Deus. A graça também está relacionada com a 
palavra dom. Esta palavra quase sempre se refere a um presente 
ou favor imérito, tal como o dom do perdão e da vida eterna de 
Deus. É muito importante entendermos o verdadeiro signifi-
cado e propósito da graça e do perdão de Deus. Esses conceitos 
estão intimamente ligados dentro das Escrituras. Ambos são 
determinantes para nossa salvação.

No entanto, a graça de Deus, quase sempre, tem sido apresen-
tada de forma errada por muitos religiosos.

De que maneira a graça de Deus tem sido incom-
preendida e distorcida?

"Pois certos homens, cuja condenação já estava sentenciada 
há muito tempo, infiltraram-se dissimuladamente no meio de 
vocês. Estes são ímpios, e transformam a graça de nosso Deus 
em libertinagem . . . " (Judas 4, NVI).

Até mesmo nos dias dos apóstolos de Cristo, alguns ardilosos 
e "falsos apóstolos" (2 Coríntios 11:13) começaram a interpre-
tar erroneamente as Escrituras e os ensinamentos de Jesus. Eles 
deturpavam a graça de Deus—principalmente os escritos de 
Paulo (2 Pedro 3:15-16)—com o intuito de ignorar as leis de 
Deus. Essa distorção particular das Escrituras tem continuado 
atualmente em muitos círculos religiosos e configuram uma 
permissão para pecar.

O que esses religiosos oferecem em lugar da lei de 
Deus?

"Pois eles, com palavras de vaidosa arrogância e provo-
cando os desejos libertinos da carne, seduzem os que estão 
quase conseguindo fugir daqueles que vivem no erro.  
Prometendo-lhes liberdade, eles mesmos são escravos da  
corrupção, pois o homem é escravo daquilo que o domina"  
(2 Pedro 2:18-19, NVI).

Uma falsa liberdade—desobrigação das leis e da autoridade de 
Deus—sempre tem sido o verdadeiro objetivo desses falsos reli-
giosos. Pedro descreve esses religiosos, que têm conceitos 
modernos de "liberdade", como "os que seguem os desejos  
impuros da carne e desprezam a autoridade"  (versículo 10, NVI).

Mas, na verdade, eles têm deturpado a graça de Deus, pre-
gando que ela é independente de Sua lei—a verdadeira lei que 
define o pecado. Eles têm defendido um tipo de liberdade—a 
desobrigação de obedecer aos mandamentos de Deus—que não 
existe em nenhum lugar da Bíblia. Essas pessoas são guiadas 
por sua natureza humana, a mente carnal que Paulo descreve 
como "não sujeita a lei de Deus, nem na verdade pode ser" 
(Romanos 8:7).

No entanto, eles têm conseguido convencer uma parte signi-
ficativa desse cristianismo professo de que a graça de Deus 
apoia os seus conceitos falsos. Devemos ter cuidado para nunca 
nos deixar levar por qualquer ensinamento que transforme a 
graça em licença para pecar.

Como Pedro descreve as pessoas que abraçam 
essa liberdade ilusória?

"Portanto, se, depois de terem escapado das contaminações 
do mundo mediante o conhecimento do Senhor e Salvador 
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Jesus Cristo, se deixam enredar de novo e são vencidos, tor-
nou-se o seu último estado pior que o primeiro. Pois melhor 
lhes fora nunca tivessem conhecido o caminho da justiça do 
que, após conhecê-lo, volverem para trás, apartando-se do 
santo mandamento que lhes fora dado. Com eles aconteceu o 
que diz certo adágio verdadeiro: 'O cão voltou ao seu próprio 
vômito'; e: 'A porca lavada voltou a revolver-se no lamaçal'"  
(2 Pedro 2:20-22, ARA).

Que tipo de liberdade a Bíblia realmente ensina?
"Mas, agora, libertados do pecado e feitos servos de Deus, 

tendes o vosso fruto para santificação, e por fim a vida eterna" 
(Romanos 6:22).

"Assim falai e assim procedei, como devendo ser julgados 
pela lei da liberdade" (Tiago 2:12).

"Aquele, porém, que atenta bem para a lei perfeita da liber-
dade e nisso persevera, não sendo ouvinte esquecido, mas 
fazedor da obra, este tal será bem-aventurado no seu feito" 
(Tiago 1:25).

Hoje em dia, o ensinamento de que a fé é tudo que necessita-
mos para obter perdão e salvação é muito popular. Mas de acordo 
com as Escrituras, nós somos "libertados do pecado" se nos tor-
narmos "servos de Deus". Precisamos ser "fazedor da obra". 
Então, vamos examinar o que realmente as Escrituras ensinam 
acerca da relação entre a fé, as obras e a obediência a Deus.

As Escrituras revelam que a fé deve acompanhar as 
obras?

"Assim também a fé, se não tiver as obras, é morta em si 
mesma" (Tiago 2:17).

Então, Tiago prossegue explicando por que a fé sem obras 
(ações que provam que realmente acreditamos em Deus) é 
"morta"—é totalmente inútil. "Mas, ó homem vão, queres tu 
saber que a fé sem as obras é morta? Porventura Abraão, o nosso 
pai, não foi justificado pelas obras, quando ofereceu sobre o altar 
o seu filho Isaque? Bem vês que a fé cooperou com as suas obras 
e que, pelas obras, a fé foi aperfeiçoada, e cumpriu-se a Escri-
tura, que diz: E creu Abraão em Deus, e foi-lhe isso imputado 
como justiça, e foi chamado o amigo de Deus. Vedes, então, que 
o homem é justificado pelas obras e não somente pela fé . . . 
Porque, assim como o corpo sem o espírito está morto, assim 
também a fé sem obras é morta" (Tiago 2:20-26).

O ponto de vista de Tiago é que nossas ações demonstram se 
a nossa fé é genuína. Abraão provou que sua fé era autêntica 
pelo que fez. Tiago explica que precisamos seguir o exemplo 
de Abraão.

Paulo concluiu um debate sobre a importância da fé, enfati-
zando: "Anulamos, pois, a lei pela fé? De maneira nenhuma! 
Antes, estabelecemos a lei" (Romanos 3:31). Tanto a fé como a 
lei de Deus são componentes essenciais do arrependimento—e 
do processo de conversão.

POR QUE DEVEMOS SER 
RECONCILIADOS COM DEUS?

Como o pecado afeta o nosso relacionamento com Deus?
"Eis que a mão do Senhor não está encolhida, para que não 

possa salvar; nem o seu ouvido, agravado, para não poder ouvir. 
Mas as vossas iniquidades fazem divisão entre vós e o vosso 
Deus, e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para 
que vos não ouça" (Isaías 59:1-2).

Qual é a solução para nosso afastamento de Deus?
"Buscai ao Senhor enquanto se pode achar, invocai-o 

enquanto está perto. Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem 
maligno, os seus pensamentos e se converta ao Senhor, que se 
compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque grandioso 
é em perdoar" (Isaías 55:6-7).

Como podemos nos reconciliar com Deus?
"Logo, muito mais agora, sendo justificados pelo seu san-

gue, seremos por ele salvos da ira. Porque, se nós, sendo  
inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu 
Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos 
pela sua vida. E não somente isto, mas também nos gloriamos 
em Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, pelo qual agora 
alcançamos a reconciliação" (Romanos 5:9-11; comparar  
2 Coríntios 5:18-20).

Será que Deus espera que nos esforcemos para  
sermos irrepreensíveis depois de reconciliados  
com Ele?

"A vós também, que noutro tempo éreis estranhos e inimi-
gos no entendimento pelas vossas obras más, agora, contudo, 
vos reconciliou no corpo da Sua carne, pela morte, para, 
perante Ele, vos apresentar santos, e irrepreensíveis, e incul-
páveis, se, na verdade, permanecerdes fundados e firmes na fé 
e não vos moverdes da esperança do evangelho que tendes 
ouvido . . . " (Colossenses 1:21-23).

Todos os reconciliados com Deus, mediante a fé no sacrifício 
de Cristo, devem continuar a viver "na fé"—ou seja, em harmo-
nia com as crenças fundamentais ensinadas em toda a Palavra 
de Deus (Mateus 4:4).

Quais pecados são cobertos pelo sangue de Cristo?
"Sendo [os crentes] justificados gratuitamente por sua 

graça, por meio da redenção que há em Cristo Jesus. Deus o 
ofereceu como sacrifício para propiciação mediante a fé, pelo 
seu sangue, demonstrando a sua justiça. Em sua tolerância, 
havia deixado impunes os pecados anteriormente cometidos" 
(Romanos 3:24-25, NVI).

No momento de nosso batismo, Deus perdoa nossos pecados 
passados—"pecados anteriormente cometidos"—quando nos 
arrependemos e deixamos de praticá-los. Mas a Sua graça e 
misericórdia jamais nós dá permissão para continuar pecando. 
Veja como Paulo começou a sua explicação sobre o batismo: 
"Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que a 
graça seja mais abundante? De modo nenhum! Nós que esta-
mos mortos para o pecado, como viveremos ainda nele?" 
(Romanos 6:1-2).

Cristo morreu para pagar por nossos pecados e nos levar ao 
arrependimento. Ele nunca teve a intenção de que interpretás-
semos a graça e o perdão como permissão para ignorar esses 
ensinamentos essenciais, que Deus revelou através das Escri-
turas antes mesmo de nascermos. Em vez disso, como já lemos, 
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Ele ensinou que "nem só de pão viverá o homem, mas de toda 
palavra de Deus" (Lucas 4:4).

Por que precisamos da graça de Deus?
"Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não 

vem de vós; é dom de Deus. Não vem das obras, para que nin-
guém se glorie. Porque somos feitura sua, criados em Cristo 
Jesus para as boas obras, as quais Deus preparou para que 
andássemos nelas" (Efésios 2:8-10).

Não podemos fazer nada para ganhar o perdão e a salvação. 
Ambos são presentes de Deus. "Porque Deus amou o mundo de 
tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele 
que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus 
enviou o seu Filho ao mundo não para que condenasse o mundo, 
mas para que o mundo fosse salvo por ele. Quem crê nele não é 
condenado; mas quem não crê já está condenado, porquanto 
não crê no nome do unigênito Filho de Deus" (João 3:16-18).

Seria preciso ter fé, pela graça de Deus através do 
sacrifício de Cristo, para ser perdoado?

"Nele, também fostes . . . sepultados, juntamente com Ele, 
no batismo, no qual igualmente fostes ressuscitados mediante 
a fé no poder de Deus que o ressuscitou dentre os mortos. E a 
vós outros, que estáveis mortos pelas vossas transgressões  
e pela incircuncisão da vossa carne, vos deu vida  
juntamente com Ele, perdoando todos os nossos delitos"  
(Colossenses 2:11-13, ARA).

"Pelo que também rogamos sempre por vós, para que o nosso 
Deus vos faça dignos da sua vocação e cumpra todo desejo da 
sua bondade e a obra da fé com poder; para que o nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo seja em vós glorificado, e vós nEle, 
segundo a graça de nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo"  
(2 Tessalonicenses 1:11-12).

Será que nossa fé no perdão de Deus pode afetar 
nossa consciência?

"Tendo, pois, irmãos, ousadia para entrar no Santuário, 
pelo sangue de Jesus, pelo novo e vivo caminho que ele nos 
consagrou, pelo véu, isto é, pela sua carne, e tendo um grande 
sacerdote sobre a casa de Deus, cheguemo-nos com verda-
deiro coração, em inteira certeza de fé; tendo o coração  
purificado da má consciência e o corpo lavado com água 
limpa" (Hebreus 10:19-22).

Assim que nosso "velho homem" for sepultado através do 
batismo, Deus quer que deixemos para trás todo nosso senti-
mento de culpa pelos pecados passados. Ele deseja que  
abordemos o nosso futuro com a confiança de que os nossos 
pecados foram perdoados por Ele. Nós temos de começar 
uma nova vida sem se preocupar com o passado.

Paulo descreve a atitude de uma consciência limpa, a qual 
Deus deseja que tenhamos. "Irmãos, não penso que eu mesmo 
já o tenha alcançado, mas uma coisa faço: esquecendo-me das 
coisas que ficaram para trás e avançando para as que estão 
adiante, prossigo para o alvo, a fim de ganhar o prêmio do 
chamado celestial de Deus em Cristo Jesus. Todos nós que 
alcançamos a maturidade devemos ver as coisas dessa forma  
. . . " (Filipenses 3:13-15, NVI).

A NOSSA CONSCIÊNCIA É 
IMPORTANTE?

Devemos nos esforçar para manter uma consciên-
cia limpa depois do batismo?

"O objetivo desta instrução é o amor que procede de um 
coração puro, de uma boa consciência e de uma fé sincera"  
(1 Timóteo 1:5, NVI).

"Portanto, é necessário que lhe estejais sujeitos [às autori-
dades governamentais], não somente pelo castigo, mas  
também pela consciência"  (Romanos 13:5).

"Porque é coisa agradável que alguém, por causa da  
consciência para com Deus, sofra agravos, padecendo  
injustamente" (1 Pedro 2:19).

Será que Deus vai nos perdoar se pecarmos depois 
do batismo?

"Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que não 
pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para com o 
Pai, Jesus Cristo, o Justo. E Ele é a propiciação pelos nossos 
pecados e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo 
o mundo" (1 João 2:1-2, NVI; comparar 1 João 1:7-9).

"Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça"  
(1 João 1:9).

Devemos nos esforçar diligentemente para não pecar, 
sobretudo depois do batismo. Mas nós ainda não somos seres 
perfeitos. Como Paulo disse: "Não sou ainda tudo quanto 
deveria ser" (Filipenses 3:13, Bíblia Viva). Portanto, quando 
realmente nos arrependemos dos pecados cometidos após o 
batismo, Deus nos perdoa assim como Ele fez no momento  
do batismo.

A chave está no cerne de nossa atitude de arrependimento. 
Depois de ter repreendido os membros da igreja de Corinto 
sobre certas atitudes ímpias (1 Coríntios 3:1-4), Paulo os elo-
giou por terem se arrependido. "Porquanto, ainda que vos tenha 
contristado com a minha carta, não me arrependo, embora já me 
tivesse arrependido por ver que aquela carta vos contristou, 
ainda que por pouco tempo; agora, folgo, não porque fostes 
contristados, mas porque fostes contristados para o arrependi-
mento; pois fostes contristados segundo Deus; de maneira que 
por nós não padecestes dano em coisa alguma".

"Porque a tristeza segundo Deus opera arrependimento para 
a salvação, da qual ninguém se arrepende; mas a tristeza do 
mundo opera a morte. Porque quanto cuidado não produziu isso 
mesmo em vós que, segundo Deus, fostes contristados! Que 
apologia, que indignação, que temor, que saudades, que zelo, 
que vingança! Em tudo mostrastes estar puros neste negócio"  
(2 Coríntios 7:8-11).

A misericórdia e o perdão de Deus seriam incomen-
suráveis?

"Vinde, então, e argui-me, diz o Senhor; ainda que os vossos 
pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos 
como a neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, se 
tornarão como a branca lã" (Isaías 1:18).

"Pois tu, Senhor, és bom, e pronto a perdoar, e abundante 
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em benignidade para com todos os que te invocam"  
(Salmos 86:5).

Assim orou o rei Davi: "Não te lembres dos pecados da 
minha mocidade nem das minhas transgressões; mas, segundo 
a tua misericórdia, lembra-te de mim, por tua bondade, Senhor" 
(Salmos 25:7). Em outros salmos, ele louvou a Deus por lhe 
demonstrar Sua bondade e misericórdia. A partir dessas pala-
vras de Davi, nós também podemos aprender a apreciar o amor, 
a misericórdia e o perdão abundantes de Deus.

Davi escreveu: "Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te 
esqueças de nenhum de Seus benefícios. É ele que perdoa todas 
as tuas iniquidades . . . Quem redime a tua vida da perdição e te 
coroa de benignidade e de misericórdia" (Salmos 103:2-4).

"Misericordioso e piedoso é o Senhor; longânimo e grande 
em benignidade . . . Não nos tratou segundo os nossos peca-
dos, nem nos retribuiu segundo as nossas iniquidades. Pois 
quanto o céu está elevado acima da terra, assim é grande a sua 
misericórdia para com os que o temem. Quanto está longe o 
Oriente do Ocidente, assim afasta de nós as nossas transgres-
sões" (versículos 8-12).

Davi continua: "Como um pai se compadece de seus filhos, 
assim o Senhor se compadece daqueles que O temem. Pois ele 
conhece a nossa estrutura; lembra-se de que somos pó . . . Mas 
a misericórdia do Senhor é de eternidade a eternidade sobre 
aqueles que O temem . . . sobre aqueles que guardam o seu 
concerto, e sobre os que se lembram dos seus mandamentos 
para os cumprirem" (versículos 13-18).

A misericórdia de Deus é tão grande que inspira Davi a dizer: 
"Louvai ao Senhor, porque Ele é bom, porque a Sua benigni-
dade é para sempre" (Salmos 118:1).

FÉ, ESCOLHA E COMPROMISSO
Qual deve ser a nossa principal prioridade depois 
do arrependimento e do batismo?

"Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a Sua justiça  
. . . " (Mateus 6:33).

"Não terás outros deuses diante de Mim" (Êxodo 20:3).
"Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de 

aborrecer-se de um e amar ao outro, ou se devotará a um e 
desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às rique-
zas" (Mateus 6:24, ARA).

Deus quer que nós nesta vida Lhe obedeçamos e busquemos 
a Sua justiça e o Seu reino, à frente de tudo o mais. Entretanto, 
nosso compromisso de servi-Lo seriamente pode nos fazer 
enfrentar escolhas difíceis. Paulo explica: "Todos os que pia-
mente querem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições" 
(2 Timóteo 3:12). Portanto, precisamos avaliar, a todo tempo, a 
firmeza de nosso compromisso com Deus para estarmos prepa-
rados para fazermos as escolhas que Ele deseja que façamos.

Deus prometeu ajudar àqueles que confiam nEle 
quando enfrentam escolhas difíceis?

"Não sobreveio a vocês tentação que não fosse comum aos 
homens. E Deus é fiel; ele não permitirá que vocês sejam tenta-
dos além do que podem suportar. Mas, quando forem tentados, 
ele mesmo lhes providenciará um escape, para que o possam 

suportar" (1 Coríntios 10:13, NVI).
Deus nos diz que "muitas são as aflições do justo, mas o 

Senhor o livra de todas" (Salmos 34:19). Como um excelente 
exemplo de Deus agindo para livrar os Seus servos fiéis de 
crises, leia o artigo "Um Exemplo Emocionante de Fé",  
pagina 16.

Como Deus responde aos que se recusam a confiar 
nEle?

"Visto que desprezaram o conhecimento e recusaram o temor 
do Senhor, não quiseram aceitar o Meu conselho e fizeram 
pouco caso da Minha advertência, comerão do fruto da sua con-
duta e se fartarão de suas próprias maquinações . . . mas quem 
Me ouvir viverá em segurança e estará tranquilo, sem temer 
nenhum mal" (Provérbios 1:29-33, NVI).

É necessário ter um compromisso com Deus (Marcos 8: 
34-38). Ele nos diz: "A este eu estimo: ao humilde e contrito de 
espírito, que treme diante da Minha palavra" (Isaías 66:2, NVI). 
Sua resposta para nós depende, em grande parte, da confiança 
que tivermos nEle e se a nossa fé nEle é sólida. (Não deixe de 
ler "Qual a importância de nossas escolhas?," página 17).

POR QUE PRECISAMOS DO 
ESPÍRITO SANTO?

Será que nós mesmos somos capazes de cumprir 
nosso compromisso para com Deus?

"Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não 
vem de vós; é dom de Deus" (Efésios 2:8).

"Disse, então, Jesus aos seus discípulos: Em verdade vos 
digo que é difícil entrar um rico no Reino dos céus. E outra vez 
vos digo que é mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma 
agulha do que entrar um rico no Reino de Deus. Os Seus discí-
pulos, ouvindo isso, admiraram-se muito, dizendo: Quem 
poderá, pois, salvar-se? E Jesus, olhando para eles, disse-lhes: 
Aos homens é isso impossível, mas a Deus tudo é possível" 
(Mateus 19:23-26).

Com o batismo submetemos nossa vida a Deus. Mas nós 
mesmos não possuímos o poder nem a fé para manter firme 
esse compromisso. Necessitamos do poder divino para nos aju-
dar a cumprir esse maravilhoso chamado de Deus. Essa força 
vem como um presente de Deus.

Como recebemos esse poder de Deus?
"Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo  

. . . " (Atos 1:8, ARA).
Como explicou Paulo: "Porque Deus é o que opera em vós 

tanto o querer como o efetuar, segundo a Sua boa vontade" 
(Filipenses 2:13). Ele também escreveu, com muita segu-
rança: "Posso todas as coisas Naquele que me fortalece"  
(Filipenses 4:13).

É necessário receber o Espírito de Deus, após o 
batismo, para ser convertido?

"E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja 
batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e 
recebereis o dom do Espírito Santo" (Atos 2:38).
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"Jesus disse: Eu afirmo ao senhor que isto é verdade: nin-
guém pode entrar no Reino de Deus se não nascer da água e do 
Espírito. Quem nasce de pais humanos é um ser de natureza 
humana; quem nasce do Espírito é um ser de natureza espiri-
tual" (João 3:5-6, BLH).

Como e quando Deus nos dá o Seu Espírito?
"Os apóstolos, pois, que estavam em Jerusalém, ouvindo que 

Samaria recebera a palavra de Deus, enviaram para lá Pedro 
e João, os quais, tendo descido, oraram por eles para que rece-
bessem o Espírito Santo . . . Então, lhes impuseram as mãos, e 
receberam o Espírito Santo" (Atos 8:14-17).

Pelos exemplos Bíblicos, as Escrituras mostram que Deus 
geralmente dá o Espírito Santo àqueles que são batizados, 
quando os verdadeiros ministros de Cristo oram enquanto lhes 
impõem as mãos sobre eles (Atos 8:14‑17; 19:5‑6). Em Hebreus 
6:1‑2 a "imposição de mãos" está listada entre os "princípios 
elementares de Cristo", que compõem a doutrina fundamental 
da Igreja—mostrando que é um procedimento que ainda deve 
ser praticado.

QUANDO DEVEMOS SER 
BATIZADOS?

Quanto tempo Paulo levou para ser batizado depois 
de ser chamado por Deus?

"E, agora, por que te deténs? Levanta-te, e batiza-te, e lava 
os teus pecados, invocando o nome do Senhor" (Atos 22:16).

Depois que Cristo apareceu a Paulo no caminho para 
Damasco, Ele lhe enviou um homem chamado Ananias, que 
falou as palavras acima, para Paulo se recuperar de sua cegueira, 
ser batizado e receber o Espírito Santo (Atos 9:17‑18). Paulo foi 
batizado imediatamente.

Às vezes, as pessoas demoram a se batizar porque acham que 
primeiro devem tornar-se perfeitas. Outras pensam que não 
aprenderam o bastante. Mas esse raciocínio é incorreto. As 
Escrituras registram muitos exemplos de pessoas que, quando 
entenderam a verdade de Deus, viram que precisavam ser bati-
zadas imediatamente (Atos 2:41; 8:12, 26‑38; 16:30‑33; 18:8).

Ser batizado e receber o Espírito Santo representam o começo 
de uma nova vida em Cristo. Devemos pedir o batismo assim 
que nos arrependermos. Uma vez que entendemos que o nosso 
antigo modo de vida precisa ser mudado, então devemos, com 
sinceridade, buscar essa mudança, pois contamos com a ajuda 
de Deus para isso. Recebemos essa ajuda quando somos bati-
zados e recebemos o Seu Espírito Santo.

Com quem devemos nos aconselhar para o 
batismo?

"Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? E 
como crerão naquele de quem não ouviram? E como ouvirão, 
se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem envia-
dos?" (Romanos 10:14-15).

E como o batismo é um dos passos mais importantes de 
nossas vidas, então devemos estar certos de que estamos nos 
aconselhando com um ministro que, verdadeiramente, foi 

"enviado" por Deus—um ministro que fielmente ensina e pra-
tica todos os mandamentos de Deus e entende corretamente os 
ensinamentos das Escrituras.

O QUE VEM A SEGUIR?
Está além do alcance desta lição cobrir tudo o que Deus nos 

reserva através do Seu Espírito. Entretanto, na próxima lição 
vamos examinar como Deus, por meio do Seu Espírito Santo, 
atua naqueles que se arrependeram e foram batizados com 
intuito de transformar o seu caráter para que reflita o santo e 
justo caráter de Deus. Analisaremos os detalhes de como Deus 
continua o processo de conversão depois do batismo, criando, 
em Seus servos, a Sua própria natureza divina.

Enquanto isso, sugerimos que você separe um tempo para 
estudar cuidadosamente o Evangelho de Lucas. Esse relato das 
boas novas de Jesus Cristo está particularmente focalizado nos 
Seus ensinos acerca do arrependimento e da conversão. Sugeri-
mos que comece cada período do estudo com uma oração. Peça 
a Deus para lhe dar entendimento. Também peça que Ele o 
ajude a aplicar em sua vida o que o que tem lido. Depois que 
você terminar o estudo de Lucas, sugerimos que faça uma revi-
são do que tem aprendido nesta lição.

Se desejar aconselhamento pessoal, você pode contatar o 
nosso escritório mais próximo (ou usar a aba de contato do 
nosso site da internet) para obter informação sobre como entrar 
em contato com um ministro fiel de Jesus Cristo, que sirva em 
sua área. Todos os ministros que recomendamos guardam os 
mandamentos de Deus e são bem treinados nos entendimentos 
da Bíblia. Há muitos de nossos ministros fiéis ao redor do 
mundo. Você pode pedir-lhes aconselhamento e instrução gra-
tuitamente e sem nenhum compromisso.

Para mais informações sobre os assuntos abordados  
nesta lição, não deixe de solicitar os seguintes guias de  
estudo bíblicos:

•  Por que Você Nasceu?
•  O Caminho Para A Vida Eterna
•  Os Dez Mandamentos
•  Você Pode Ter Uma Fé Viva
•  A Igreja Que Jesus Edificou
•  Transformando A Sua Vida: O Processo de Conversão
Para solicitar gratuitamente os guias de estudos bíblicos, por 

favor, entre em contato com o nosso escritório em seu país (ou 
o país mais próximo de você) listado abaixo ou acesse nosso 
website em www.revistaboanova.org.
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As palavras hebraicas e gregas traduzidas como "pecado" em toda a Bíblia se concentram em grande parte 
em dois conceitos. O primeiro é a transgressão.

Transgredir significa "cruzar a linha" ou "ultrapassar uma demarcação ou limite". Esse conceito pode ser 
comparado a um campo futebol, onde há linhas que fixam os limites dentro das quais se é permitido jogar. 
Quando um jogador cruza essas linhas, então ele comete uma "transgressão", ultrapassando os limites. Esse 
limites definem a área de jogo e os jogadores devem permanecer dentro dessa área demarcada.

A maioria das outras palavras traduzidas como "pecado" na Bíblia envolve um segundo conceito: "errar o 
alvo". Mais uma vez vamos usar uma analogia esportiva, se um jogador tem como objetivo fazer o gol e erra, 
quantos pontos ele consegue? Nenhum. Ele perdeu o gol e errou o alvo que estava mirando.

Esse ponto de vista do pecado inclui o conceito de ir a uma direção, mas logo se desviar do curso e sair da 
direção pretendida, tendo como resultado não fazer o gol. É assim que nós perdemos.

Esse conceito abrange também a ideia de não atingir a média estabelecida. Por exemplo, a maioria dos cur-
sos acadêmicos tem provas que exigem uma nota mínima. Se não alcançarmos essa nota, então falhamos o 
teste ou o curso. O fato de não conseguir essa nota estabelecida significa "errar o alvo" e não passar.

Ambos os conceitos, transgredir e errar o alvo, envolvem requisitos básicos. Se transgredirmos, cruzamos 
essas demarcações ou limites, e então isso significa há limites que não podemos atravessar. Se erramos o 
alvo, então deve haver uma marca ou balizamento estabelecido. Pecar, então, significa transgredir os limites 
que Deus estabeleceu para nós e errar o alvo que Ele marcou.

Aqui é onde as definições bíblicas do pecado tornam-se importantes—porque essas escrituras definem os 
limites e os padrões que Deus estabelece para nós. Elas definem os limites do campo em que devemos viver. 
Elas também definem nosso objetivo e os padrões mínimos para atingi-lo. Em outras palavras, as definições 
bíblicas do pecado nos mostram os padrões que Deus nos deu e definem o que é aceitável e inaceitável para 
Ele. E nos mostram o que atinge e o que não atinge essas normas, as quais são os princípios fundamentais 
que Deus nos deu para viver.

As definições de pecado na Bíblia não são simplesmente regras arbitrárias de prós e contras. Em vez disso, 
elas nos apontam o caminho de Deus para nossa vida, os princípios espirituais que refletem o Seu caráter.

Como sugerimos nas lições anteriores, nós recomendamos que você leia em sua própria Bíblia todas as 
passagens citadas, mas não escritas diretamente nesta lição. Isso será de grande ajuda para que você 

compreenda melhor esse importantíssimo tema. Você também pode melhorar a sua compreensão ao ler cui-
dadosamente as referências bíblicas escritas na lição. Isso irá ajudá-lo a criar esse hábito e vai aprender como 
cada passagem é usada em seu contexto original. Se você tiver alguma pergunta sobre esta lição, pode entrar 
em contato conosco por e-mail ou pelo correio. Os membros de nossa equipe vão se dedicar ao máximo para 
respondê-las.

O Papel do Diabo na Religião

As Escrituras revelam que, como "o deus deste século" (2 Coríntios 4:4), o diabo montou uma multidão de 
assistentes humanos. A maioria deles são meros seguidores. Mas muitos desses seguidores também são 

religiosos enganados.
Paulo explica essa conexão entre eles e o diabo: "Porque tais falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, 

transfigurando-se em apóstolos de Cristo. E não é maravilha, porque o próprio Satanás se transfigura em anjo 
de luz. Não é muito, pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros da justiça; o fim dos quais será 
conforme as suas obras" (2 Coríntios 11:13-15).

Cegos por causa de doutrinas e tradições falsas, mas populares, que passaram de uma geração para 
outra, esses religiosos iludidos figuram entre as ferramentas mais influentes do engano de Satanás. Astuta-

Um Lembrete

Conceitos Abrangentes Acerca do Pecado na Bíblia



16     Curso de Estudo Bíblico Lição 8

mente, ele usa essas pessoas para disfarçar os seus caminhos como os caminhos de Deus e fazer as pes-
soas se desviarem.

Obviamente, alguns desses líderes e suas instituições se baseiam em conceitos antibíblicos. Em outras 
palavras, suas crenças são seculares ou de origem pagã. Essas instituições não têm qualquer pretensão de 
seguir as Escrituras Sagradas.

Mas muitas outras instituições são falsificações da Igreja estabelecida por Jesus. O próprio Jesus predisse 
que falsos mestres se levantariam e "enganarão a muitos" (Mateus 24:5, 11, 24). Esse falso cristianismo 
começou durante a vida dos apóstolos de Cristo (Gálatas 1:6-7). Pedro advertiu aos cristãos fiéis: "E também 
houve entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá também falsos doutores, que introduzirão enco-
bertamente heresias de perdição e negarão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina 
perdição. E muitos seguirão as suas dissoluções, pelos quais será blasfemado o caminho da verdade"  
(2 Pedro 2:1-2).

O diabo tem um papel marcante nas religiões da humanidade. Somente aqueles que pedem a ajuda de Deus 
e estudam diligentemente a Bíblia, comparando as suas crenças com o que ela ensina, podem ter esperança 
de escapar desses enganos, que são predominantes nas organizações religiosas da atualidade.

Outros Batismos

Quando João Batista falou do batismo com fogo e com o Espírito Santo, o que ele queria dizer? Observe as 
exatas palavras de João: "E eu, em verdade, vos batizo com água, para o arrependimento; mas Aquele 

que vem após mim é mais poderoso do que eu; não sou digno de levar as Suas sandálias; Ele vos batizará com 
o Espírito Santo e com fogo. Em Sua mão tem a pá, e limpará a Sua eira, e recolherá no celeiro o Seu trigo, e 
queimará a palha com fogo que nunca se apagará" (Mateus 3:11-12).

A palavra batizar significa "pôr em", ou "mergulhar" em alguma coisa. João batizou na água, imergindo as 
pessoas na água do rio Jordão. Mas ele estava explicando que Cristo iria além do que ele estava fazendo. 
Imediatamente, ele explicou a sua referência ao batismo com fogo. Aqueles que se recusam a se  
arrepender devem ser considerados como "palha" e, no fim dos tempos, serão lançados no lago de fogo 
(Apocalipse 20:15).

O próprio Jesus explicou o batismo com o Espírito Santo. Ele disse aos Seus discípulos que "na verdade, 
João batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias" (Atos 
1:5). E isso foi cumprido alguns dias depois, na festa de Pentecostes, quando os discípulos de Cristo "todos 
foram cheios do Espírito Santo" (Atos 2:1-4).

O que Paulo quis dizer em 1 Coríntios 12:13, quando disse que "todos nós fomos batizados em [por] um 
Espírito, formando [colocando dentro dum] um corpo"? Mais tarde, no mesmo capítulo, Paulo explica o que 
estava falando. "Ora, vós sois o corpo de Cristo e Seus membros em particular" (versículo 27). Esse corpo é 
expressamente identificado como "a igreja de Deus" em Atos 20:28. Aquele que recebe o Espírito Santo é ime-
diatamente "colocado dentro" e torna-se membro do "corpo de Cristo", a Igreja de Deus. (Para saber mais sobre 
esses outros "batismos", não deixe de solicitar sua cópia gratuita do guia de estudo bíblico O Caminho Para a 
Vida Eterna).

Um Exemplo Emocionante de Fé

Encontramos um exemplo inspirador de Deus ajudando os Seus servos fiéis em um momento de crise no 
livro de Daniel. Três judeus cativos estavam sendo obrigados pelo rei da Babilônia a se curvarem diante 

de uma imagem idólatra para não serem mortos. A situação deles não poderia ser pior. No entanto, seu com-
promisso com Deus era inabalável. Eles acreditavam em Sua promessa de ajudá-los. E confiavam nEle.

Veja a resposta deles ao rei: "Responderam Sadraque, Mesaque e Abede-Nego e disseram ao rei Nabu-
codonosor: Não necessitamos de te responder sobre este negócio. Eis que o nosso Deus, a quem nós 
servimos, é que nos pode livrar; ele nos livrará do forno de fogo ardente e da tua mão, ó rei. E, se não, fica 
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Qual a importância de nossas escolhas?

Na parábola do semeador e da semente, Jesus ilustra que as pessoas fazem diferentes escolhas quando 
ouvem a explicação da Palavra de Deus. Nessa parábola cada participante escuta a Palavra de Deus. Mas 

cada um reage de maneira diferente ao que ouve. Você pode ler essa parábola no capítulo 13 de Mateus. Jesus 
recita a parábola e depois diz que ela significa.

Primeiro, Ele explica a resposta de alguém que ainda não foi chamado por Deus. "Ouvindo alguém a palavra 
do Reino e não a entendendo, vem o maligno e arrebata o que foi semeado no seu coração; este é o que foi 
semeado ao pé do caminho" (Mateus 13:19). Essa pessoa não consegue captar a essência do assunto.

Depois Jesus explica três diferentes respostas de quem entende Sua mensagem—aqueles a quem Deus têm 
chamado. Deus abre suas mentes. Todos os três compreendem o significado da mensagem de Jesus. Mas 
cada um reage de maneira diferente—e por razões diferentes.

"Porém o que foi semeado em pedregais é o que ouve a palavra e logo a recebe com alegria; mas não tem 
raiz em si mesmo; antes, é de pouca duração; e, chegada a angústia e a perseguição por causa da palavra, logo 
se ofende" (versículos 20-21). Sua primeira resposta é aceitar com alegria. Mas seu entusiasmo rapidamente 
se acaba. Por quê? Ela sente à pressão das pessoas ao seu redor. Ela se preocupa mais em agradar as pes-
soas do que a Deus. Ela tem medo de enfrentar problemas. Estar conforme os costumes e as expectativas de 
seus familiares, amigos e a sociedade é mais importante para essa pessoa do que servir a Deus. Essa pessoa 
recua sob a pressão e, eventualmente, rejeita o chamado de Deus.

"E o que foi semeado entre espinhos é o que ouve a palavra, mas os cuidados deste mundo e a sedução 
das riquezas sufocam a palavra, e fica infrutífera" (versículo 22). Essa pessoa é um pouco diferente. Ela não 
está muito preocupada com as opiniões dos que a cercam. Mas tem um problema: ela também se recusa a 
colocar Deus em primeiro lugar em sua vida. Ela se distrai com outras coisas. Sua prioridade é satisfazer 
suas necessidades pessoais e manter seu status, que consome seu interesse, tempo e energia. Ela está 
muito ocupada servindo a si mesma. Essa pessoa não tem tempo para Deus e, por simples negligência, 
também rejeita o Seu chamado.

"Mas o que foi semeado em boa terra é o que ouve e compreende a palavra; e dá fruto, e um produz cem, 
outro, sessenta, e outro, trinta" (versículo 23). Essa pessoa não apenas entende a Palavra de Deus, mas tam-
bém a leva a sério. Ela a coloca em prática. Ela muda a sua vida! De todos os exemplos desta parábola somente 
essa pessoa é escolhida para a salvação. Pois, essa pessoa coloca Deus em primeiro lugar em sua vida. E faz 
um compromisso com Deus e o cumpre. Será que vamos seguir este exemplo?

sabendo, ó rei, que não serviremos a teus deuses nem adoraremos a estátua de ouro que levantaste" 
(Daniel 3:16-18).

O rei cumpriu sua ameaça e os jogou na fornalha. Mas, milagrosamente, Deus poupou suas vidas. Em 
seguida, o rei, espantado, chamou-os para fora da fornalha de fogo (versículo 26). "E ajuntaram-se os sátrapas, 
e os prefeitos, e os presidentes, e os capitães do rei, contemplando estes homens, e viram que o fogo não tinha 
tido poder algum sobre os seus corpos; nem um só cabelo da sua cabeça se tinha queimado, nem as suas 
capas se mudaram, nem cheiro de fogo tinha passado sobre eles. Falou Nabucodonosor e disse: Bendito seja 
o Deus de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, que enviou o seu anjo e livrou os Seus servos, que confiaram 
nEle, pois não quiseram cumprir a palavra do rei, preferindo entregar os seus corpos, para que não servissem 
nem adorassem algum outro deus, senão o Seu Deus" (versículos 27-28).

Este e outros exemplos bíblicos de amor e fidelidade a Deus estão preservados nas Escrituras para nos dar 
coragem e fé para crer que Ele pode nos ajudar em quaisquer circunstâncias difíceis que possam surgir em 
nossas vidas. Esses jovens não sabiam se Deus iria intervir para poupá-los. No entanto, eles estavam determi-
nados a permanecer fiel a Ele, a despeito das consequências adversas. Seu excelente exemplo de obediência 
e fidelidade continua sendo uma inspiração para nós hoje em dia.

Se sempre colocarmos Deus em primeiro lugar, Ele promete nunca nos abandonar. Pois isso independente 
de saber se Ele vai intervir quando precisamos de Sua ajuda "porque Ele disse: Não te deixarei, nem te desam-
pararei. E, assim, com confiança, ousemos dizer: O Senhor é o Meu ajudador, e não temerei o que me possa 
fazer o homem" (Hebreus 13:5-6).
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Estas perguntas servem de auxílio para estudar e 
para incentivar ainda mais a refletir nos conceitos 

discutidos nesta lição e para ajudá-lo a aplicá-los em 
sua vida. Sugerimos que separe um tempo para 
escrever suas respostas a estas perguntas e  
compará-las com as escrituras citadas. Por favor, 
sinta-se à vontade para nos escrever qualquer 
comentário ou sugestão, inclusive perguntas sobre 
esse curso ou esta lição.

• Como a Bíblia define o pecado e qual sua abran-
gência? (1 João 3:4 ARA; Deuteronômio 10:4; Mateus 
22:37-40; Romanos 3:10-12, 20, 23).

• Alguns pecados são evidentes, enquanto outros 
estão escondidos dentro de nós? (Gálatas 5:19-21; 
Marcos 7:20-23; 1 Timóteo 5:24).

• O que há dentro de nós que nos leva a pecar? O 
que precisamos fazer para tratar e vencer esse 
autoengano? (Romanos 8:6-8; Jeremias 17:9; Prové-
rbios 14:12; 1 João 1:8-10).

• Que outras influências externas podem nos levar 

a pecar? (Atos 5:3; Marcos 4:15, 18-19; Mateus 
13:20-21; Efésios 2:1-3).

• Será que a ajuda de Deus é necessária até mesmo 
para começar a arrepender-se do pecado e voltar para 
Ele? (João 6:44; Hebreus 4:15-16; Romanos 2:4).

• Todos nós precisamos nos arrepender? (2 Pedro 
3:9; Atos 17:30; Lucas 13:1-3).

• O que é o arrependimento e quais são seus  
frutos? (Salmos 51:1-3, 6-10; Lucas 18:13; 3:7-9; 
Tiago 1:23-25).

• Por que o batismo é importante? O que isso repre-
senta e que responsabilidades o acompanham?  
(Marcos 16:16; Romanos 6:4, 11-13, 17-18).

• Sem a grande misericórdia e graça de Deus,  
há alguma outra maneira de ser feitos justos  
perante Deus? (Isaías 59:1-2; Romanos 5:9-10;  
Efésios 2:8-10).

• Será que a ajuda do Espírito de Deus pode tornar 
possível o nosso compromisso com Deus? (Mateus 
19:25-26; Atos 1:8; 2:38; Filipenses 2:13).

Pontos Para Reflexão

Hoje as nossas manchetes estão cheias de terríveis notícias 
de guerra, fome, terrorismo, corrupção, colapso social, 
crime e muito mais. Por que não aprendemos da nossa 

história trágica?
Um século atrás, o mundo estava envolvido na Primeira Guerra Mundial, que foi o maior 

banho de sangue na história da humanidade até hoje. No entanto, apenas uma geração 
depois tivemos outra guerra mundial, a qual foi seguida por ainda mais guerras. Com todas 
estas más notícias, que tipo de futuro, podemos esperar para o futuro? 

Quase 2.000 anos atrás, Jesus Cristo trouxe uma mensagem vital de Deus para o mundo. 
Essa mensagem é “o evangelho do Reino de Deus” (Marcos 1:14). A 
palavra evangelho significa “boas novas”. Mas o que foi a Boa Nova 
que Jesus Cristo trouxe? O que é o Reino de que Ele falou? Será que 
isso tem alguma coisa a ver com os problemas que nos ameaçam 
hoje, e o que tem a ver com a nossa vida? 

A maioria das pessoas não entendem a verdade sobre o Reino 
de Deus. No entanto, o Reino de Deus é o tema central da Bíblia 
e realmente a melhor Boa Nova que mundo jamais poderia ouvir! 

Você pode aprender mais no nosso guia de estudo bíblico gratuito  
O Evangelho do Reino de Deus

www.revistaboanova.org
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Se possível, use várias traduções da Bíblia em seu 
estudo. Os versículos referidos nestas lições são da 

versão de João Ferreira de Almeida Revista e Corrigida 
(ARC) da Sociedade Bíblica Brasileira (1998), exceto 
quando outra versão seja específicamente mencionada. 
Outras versões do mesmo autor são a Almeida Corrigida 
e Fiel (ACF) produzido pela Sociedade Bíblica Trinita-
riana do Brasil e a versão Almeida Revista e Atualizada 
(ARA). Algumas outras versões poderão ajudá-lo em seu 
estudo bíblico, como a Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH) 
e a Nova Versão Internacional (NVI). 

Em algumas traduções, como as versões de Almeida, 
os tradutores, geralmente tentaram representar cada 
palavra na língua original com o seu equivalente ou 
semelhante em Português. Isto às vezes pode fazer com 
que o significado seja difícil de entender na nossa própria 
língua. No entanto, o texto hebraico e grego é geralmente 
refletido com precisão. Estas traduções são conhecidas 
como “traduções literais”, ou traduções de  
palavra-por-palavra. Estas são as melhores traduções 
para usar quando a precisão é vital, por exemplo, quando 
estudamos doutrina. O perigo aqui está no fato que 
alguns erros foram introduzidos através dos séculos por 
pessoas que transcreveram dos manuscriptos originais. 
Por isso é importante comparar várias versões e ter um 
guia fiel para vos ajudar a ver aonde estes erros se 
encontram. A Igreja de Deus Unida tem vários guias de 
estudo em Português sobre vários temas, para a  
sua ajuda. 

Em outras traduções, como a Nova Versão Internacional 
(NVI) e a Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH), os 
tradutores tentaram processar corretamente a idéia ou o 
significado de cada frase, traduzindo o pensamento 
original tanto quanto possível, de acordo com o 
entendimento deles. Estas são geralmente chamadas 

“traduções literárias” ou traduções de pensamento-
por-pensamento. Esta abordagem, faz com que o 
significado seja bastante mais fácil de entender, desde 
que o entendimento do trecho pelos tradutores seja 
correto. Consequentemente, o perigo adicional, neste 
tipo de tradução reside no correto entendimento dos 
tradutores. Erros são introduzidos se a percepção dos 
tradutores do significado original é falhado.

Por último, e menos confiável, são as versões  
parafraseadas da Bíblia. Nestas versões os tradutores 
simplesmente dizem, em suas próprias palavras, o que 
eles pensam que o autor original queria dizer. Estas  
versões podem ser úteis, mas apenas se os tradutores 
têm um entendimento claro e exato do texto original. Estas 
traduções são muito mais propensas a conter  
má-interpretações das Escrituras do que os outros dois 
tipos de versões. Por essa razão nunca devemos usá-las 
para estabelecer o que a Bíblia ensina. Mas,  
ocasionalmente, podem ser úteis a converter uma  
linguagem difícil de entender, a uma linguagem  
mais compreensível.

Outro ponto a considerar é qual foi o texto grego do 
Novo Testamento que as várias versões usaram para tra-
duzir. O Texto Crítico (TC) é usado nas versões Almeida 
Revista e Atualizada (ARA) e Almeida Revisada e Corri-
gida (ARC), assim como na Nova Versão Internacional 
(NVI), Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH), Bíblia Viva, 
Bíblia Novo Mundo dos Testemunhas de Jeová, Bíblias 
Católicas, e outras. 

A versão Almeida Corrigida e Fiel (ACF) usa o Texto 
Recebido (TR), que era a base de todas as Bíblias desde 
a Reforma até recentemente. O Texto Recebido é o texto 
grego mais perto do Texto da Maioria dos manuscritos em 
grego koiné (a língua original durante o tempo do Novo 
Testamento da Bíblia).  

Comentário acerca de versões bíblicas

Quem entre nós não olhou para o céu noturno e tenha per-
guntado por que estamos aqui? Qual é o propósito da vida? 

Nesta época de aumento surpreendente no conhecimento sobre 
o universo, filósofos, cientistas e outros pensadores fazem estas 
mesmas perguntas. As hipóteses que deduziram pensativamente do 
conhecimento científico tradicional foram achadas em falta. Estas 
perguntas têm sido feitas à séculos. Mas todas elas giram à volta do 
que é, talvez, a questão mais fundamental de todas: Deus existe?

Você pode aprender mais no nosso guia de estudo bíblico gratuito  
A Questão Fundamental da Vida: Deus Existe? 

www.revistaboanova.org
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Quem Somos 
A Igreja de Deus Unida, uma Associação Internacional, encontra as suas raízes na Igreja que Jesus fundou, no início do 

primeiro século. Seguimos os mesmos ensinamentos, doutrinas e práticas que então foram estabelecidas. A nossa incum-
bência é de proclamar o evangelho do vindouro Reino de Deus por todo o mundo, como uma testemunha, e de ensinar 
todas as nações a observar o que Cristo ordenou (Mateus 24:14; 28:19-20). 

Nós oferecemos esta revista e outras publicações gratuitamente, seguindo a instrução de Cristo: “de graça recebestes, 
de graça dai” (Mateus 10:8). Isto é feito possível pelos generosos dízimos e ofertas dos membros da Igreja e colaboradores, 
que voluntariamente contribuem para o suporte desta Obra. Se desejar, de livre vontade dar um dízimo ou fazer um dona-
tivo no Brasil, para ajudar esta Obra de Deus, os nossos detalhes bancários são:

       Caixa Econômica Federal
       Igreja de Deus Unida, Brasil

       Conta Poupança 7648-8;
       Operação 013;
       Agência 3540


